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RESUMO 

A Logística e seus processos apresentam-se como uma das formas que a empresa possui 

para reduzir custos e agregar valor aos stakeholders. Este artigo tem como objetivo 

analisar os processos de armazenagem de um Centros de Distribuição (CD) em 

Fortaleza/CE e propor melhorias, por meio da metodologia BPMN. Para tal, foram 

realizadas pesquisas bibliográficas e levantamentos junto ao CD estudado. A análise dos 

dados coletados permitiu observar diversas oportunidades de alterações nos fluxos de 

trabalho e de materiais, as quais, muitas vezes, dependiam de simples aplicação prática 

ou da utilização de tecnologia. 
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ABSTRACT 

Logistics and its processes are one of the ways the company has to reduce costs and add 

value to stakeholders. This article aims to analyze the storage processes of a Distribution 

Centers (DC) in Fortaleza/CE and propose improvements through the BPMN 

methodology. To this end, bibliographical research and surveys were carried out with the 

studied DC. The analysis of the collected data allowed us to observe several opportunities 

for changes in work flows and materials, which often depended on simple practical 

application or the use of technology. 
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1 INTRODUÇÃO 

No Ceará, o varejo é marcado pela presença de empresas familiares e em grande 

número por pequenas mercearias com estrutura informal de controles administrativos, 

financeiros e de processo. Essa estrutura está sendo modificada pelo avanço das grandes 

redes de supermercado e hipermercado que se espalham pelo mercado de Fortaleza e pelo 

interior do estado do Ceará, principalmente em Sobral e Juazeiro do Norte (ABRAS, 

2021). Com a maior concorrência, as empresas tendem a se profissionalizar não só para 

conseguir o sucesso empresarial, mas também como estratégia de sobrevivência (DOS 

SANTOS et al, 2018). Uma das formas desta profissionalização está na análise dos 

processos com o intuito de melhorá-los (DE WALL, 2017; HARVEY, 2018). 

Dentre os processos a qual a empresa deve oferecer maior atenção está a 

armazenagem (DE JESUS e TORRES, 2014; VIEIRA, 2018). Essa se configura como 

um processo logístico de alto custo, composta de funções como receber, estocar e expedir 

mercadorias. Para um melhor controle das atividades e das informações em um armazém 

- quantidade de produtos armazenados, categorias, localização, pedidos recebidos, 

pedidos entregues - utilizam-se ferramentas como os Sistemas de Informação (SI) (LU, 

2018). A etapa inicial para criação de um SI consiste na elaboração de um desenho do 

processo, que serve de esboço para auxiliar desenvolvedores responsáveis pela 

implementação deste tipo de tecnologia. Dentre as metodologias utilizadas, tem-se o 

BPMN (Bussiness Process Model Notation). Este é responsável pela criação de uma 

interface entre os desenhos de processo e a implementação do processo (DIJKMAN, 

2008; CHINOSI e TROMBETTA, 2012). 

Assim, a partir do referencial teórico e de visitas a um Centro de Distribuição de 

supermercado em Fortaleza/CE, tem-se como objetivo desenhar o processo atual, analisar 

e propor sugestões de melhorias utilizando o BPMN. 

O método tem sua relevância acadêmica demonstrada por diversos estudos atuais 

sobre o tema (DE FARIA OLIVEIRA et al, 2019; SILVA e DA SILVA FILHO, 2019; 

SCHNETZLER, 2021; SARTORI et al, 2021). Desta forma, ao final do estudo, espera-

se contribuir para um maior conhecimento dos principais processos de armazenagem 

expressos de forma a se facilitar a criação de um sistema de informação, assim como 

aumentar o conhecimento cientifico acerca do tema. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Os Centros de Distribuição (CD) são instalações de um armazém em que os 

produtos podem ser organizados, classificados, montados, embalados e/ou armazenados 

temporariamente à medida que são transferidos em uma cadeia de suprimentos. Eles 

diferem do armazém principalmente porque seu foco está na simplificação da distribuição 

e não na manutenção de estoques (ALVES, 2020). Já para Chopra e Mendi (2010), o CD 

é uma camada adicional entre os fornecedores e os locais de compra, e pode desempenhar 

dois grandes papeis: armazenar o estoque e servir como local de transferência. 

Vários fatores levam a utilização dos CDs, Battini (2010) enumera os principais: 

desempenho nas entregas; localização geográfica; melhoria no nível de serviço; redução 

dos custos logísticos; aumento do market share; novo patamar de competitividade. Dentre 

as funções básicas de um CD, segundo Bowersox (2013), estão: recebimento, 

movimentação, estocagem, separação de pedidos e expedição. A seguir a descrição de 

cada uma: 

 

 Recebimento: é a primeira etapa da trajetória do produto no CD. Essa 

etapa é essencial para a realização das outras atividades, envolvendo o descarregamento 

das cargas e a conferência da quantidade e da qualidade dos produtos entregues pelos 

fornecedores. Após registrar os produtos, o sistema de gerenciamento do armazém indica 

o endereço na área de armazenagem ou em outras áreas organizacionais onde os produtos 

deverão ser alocados; 

 Movimentação: é o transporte interno de pequenas quantidades de 

produtos no armazém. Segundo Chopra e Mendi (2010), o tipo de equipamento utilizado 

na movimentação de materiais afeta a eficiência e o custo de operação do CD; 

 Estocagem: a área de armazenagem dos CDs é composta, por estruturas 

como porta-paletes, drive-in, estanterias e racks, que são separadas por corredores para 

ter acesso às mercadorias. Esses corredores são sinalizados para facilitar a operação do 

CD; 

 Separação de pedidos (picking): é a coleta do mix correto de produtos, 

em suas quantidades corretas da área de armazenagem para satisfazer as necessidades do 

consumidor; 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

17048 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.3, p.17045-17059 mar., 2022. 

 

 Expedição: é a última etapa a ser realizada no CD. Consiste basicamente 

na verificação e no carregamento dos produtos nos veículos, podendo envolver algumas 

atividades como: conferência do pedido, preparação dos documentos de expedição e 

pesagem da carga para determinação do custo de transporte. 

 

2.2 MODELAGEM DE PROCESSOS DE NEGÓCIOS BUSINESS PROCESS 

MODELING NOTATION – BPMN 

Para se alcançar a melhoria dos processos de negócio das empresas, torna-se 

necessário o mapeamento das atividades que os compõe. Assim, para Maranhão e 

Macieira (2004), o passo inicial para mapear os processos é identificar quantos e quais 

farão parte deste mapeamento. Os autores citam ainda que mapear os processos não é 

uma tarefa simples e, quando feito manualmente, acaba por limitar os resultados do 

trabalho, uma vez que não haverá disponibilidade nem de visualização gráfica estruturada 

nem de documentação consistente. 

Existem diversas metodologias para o monitoramento de processos, porém este 

artigo restringe-se ao Bussiness Process Modeling Notation (BPMN). Este é a atividade 

de representação de processos de uma empresa, de modo que o processo atual possa ser 

analisado e melhorado. O BPMN é normalmente realizado por analistas de negócios e 

gestores que estão buscando melhorar a eficiência do processo e da qualidade (CHINOSI 

e TROMBETTA, 2012). 

De acordo com Börger (2012), o BPMN permite que os clientes mapeiem 

graficamente os processos de negócio, transformem este mapa visual numa aplicação ou 

conjunto de aplicações e gerenciem mudanças nos fluxos de trabalho até que suas 

solicitações estejam concluídas. Pode-se perceber então que um dos instrumentos 

utilizados para a modelagem é o estudo do workflow. 

Apesar de Wohed et al. (2003) definir o BPMN como método de suporte aos 

processos de negócio que utilizam métodos, técnicas e software para projetar, aprovar, 

controlar e analisar processos operacionais envolvendo seres humanos, organismos, 

aplicações, documentos e outras fontes de informação. O processo de melhorias 

identificadas pelo BPMN pode ou não exigir o envolvimento de Tecnologia da 

Informação, mas em sua grande maioria a utilização de TI é o principal passo para o 

desenvolvimento de um modelo de processo de negócio, através da criação de um 

macroprocesso. Assim, existe uma série de programas que realizam a modelagem: Bizagi, 

ARIS Toolset, ARPO, ORACLE Business Process e Visio. 
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Neste artigo, o software utilizado para o mapeamento dos processos foi o Bizagi 

Process Modeler. Esta é uma ferramenta para criação de fluxogramas, mapas mentais e 

diagramas em geral. Permite aos usuários organizarem graficamente vários processos e 

as relações existentes em cada etapa. Essa estruturação é uma maneira eficiente de 

visualizar um processo como um todo, identificando problemas e apontando a solução 

para eles. 

A tabela 1 descreve os principais elementos utilizados na elaboração de um projeto 

no software Bizagi. 

 

Tabela 1 – Elementos, descrição e notação dos processos. 

Elemento Descrição Notação 

Evento 

Um evento é algo que acontece durante o 

curso do processo. Pode ser: início, 

intermediário e fim.  

Atividade 

Uma atividade é um termo genérico para o 

trabalho que uma empresa faz. São elas: 

processos, subprocessos e tarefas 

 

Subprocesso 

Um subprocesso demonstra processos 

como mais de uma atividade, que podem 

ser modelados separadamente. 

 

Gateway 
Um gateway é um ponto em que uma 

decisão deve ser tomada. 

 

Fluxo de 

sequência 

O fluxo de frequência demonstra a ordem 

que uma atividade deve ser executada no 

processo. 
 

Pool 
O pool representa um participante no 

processo. 
 

Lane 
A lane é uma subpartição do pool e 

organizar ou categoriza as atividades. 

 
Fonte: Johann e Diedrich (2011) 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para efeito deste artigo, o método utilizado fundamentou-se em um levantamento 

do estado da arte acerca de Centro de Distribuição e BPMN.  Em seguida foram realizadas 

visitas a um CD de supermercado de Fortaleza, guiadas pela sua gestora de logística, na 

qual foram mapeados e analisados os processos de armazenagem. A figura 3 demonstra 

o fluxo de atividades deste trabalho. 
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Figura 1 – Fluxo de atividades. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Assim como toda pesquisa, este trabalho apresenta algumas limitações quanto à 

coleta e ao tratamento dos dados. Desta forma, tem-se como delimitações: escassez de 

bibliografias científicas quanto ao foco de estudo e limitação de divulgação de certos 

dados da empresa pesquisada. 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

O Centro de Distribuição de supermercado estudado é cearense e possui onze 

lojas, sendo oito em Fortaleza, uma em Juazeiro do Norte, uma em Sobral e uma em 

Iguatu. Na aplicação do formulário foi entrevistada a gestora de Logística do Centro de 

Distribuição. 

O CD da empresa foi inaugurado em 2004, emprega cerca de 120 pessoas e possui 

área de 7.676 m², com apenas 01 galpão onde são concentradas todas as atividades. O 

Centro de Distribuição ainda possui onze caminhões próprios para realizar 

exclusivamente o abastecimento das lojas. 

Os motivos que levaram à construção do CD foram: redução de custo, aumento 

do número de lojas, interiorização do supermercado e expectativa de melhoria da 

eficiência logística.  
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4.2 CARACTERIZAÇÃO DA ARMAZENAGEM 

A partir das visitas das no centro de distribuição, foi possível realizar o 

levantamento das atividades para realizar as análises. Assim, foi verificado que as quatro 

atividades do CD funcionam da seguinte maneira: 

 Recebimento: é agendado pelo setor comercial da empresa e realizado nas 

docas de entrada do Centro de Distribuição. O CD utiliza coletores eletrônicos para 

realizar a contagem e conferência dos produtos a serem recebidos. Na atividade de 

recebimento, participam: o conferente, uma pessoa do setor administrativo que insere as 

informações da nota fiscal no sistema, e um separador que leva os produtos conferidos 

para os setores que armazenaram este material 

 Estocagem: é o processo que se segue após o recebimento. Ela é realizada 

pelos operadores que trazem os produtos recebidos para os locais de estocagem, 

abastecem o picking e empilham o restante de materiais que serão consumidos de acordo 

com a necessidade. 

 Separação de pedidos uma das principais funções do CD é atender aos 

pedidos realizados pelas lojas, neste estudo de caso representado pelos supermercados. 

Esta atividade consiste na impressão do pedido por um funcionário do setor 

administrativo que repassa este para o separador, que por fim, vai em cada setor do Centro 

de Distribuição para separar os produtos de acordo com o pedido. Ao final, os produtos 

são colocados nas docas de expedição para que sejam enviados às lojas. 

 Expedição: com os produtos nas docas de separação é promovida uma 

conferência, para analisar se a quantidade do pedido foi satisfeita. Em caso negativo, são 

realizadas correções para adequação com o pedido. Em caso positivo, os produtos são 

embalados e carregados no caminhão, para posterior envio as lojas. 

A figura 2 apresenta o detalhamento dos processos de armazenagem no Centro de 

Distribuição estudado. 
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Figura 2 - Detalhamento do processo global de armazenagem no CD 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

  



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

17053 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.3, p.17045-17059 mar., 2022. 

 

4.3 DETECÇÃO DE PROBLEMAS E SUGESTÃO DE MELHORIAS 

A partir das visitas ao Centro de Distribuição, pôde-se realizar o fluxo do processo 

de armazenagem - através do BPMN. Com a utilização do software Bizagi, pode-se 

mapear os processos, observar falhas e, por consequência, propor melhorias. 

Dos processos desenvolvidos em um Centro de Distribuição, foram detectadas 

falhas mais graves na estocagem e separação de material. Isso foi ocasionado 

principalmente pela ausência de um sistema que gerencie o CD e pelo pouco 

conhecimento dos operadores para propor mudanças visando à melhoria dos processos. 

 

4.3.1 Estocagem 

O processo de estocagem é realizado a partir dos produtos descarregados nas 

docas de recebimento. Neste processo foram detectados dois problemas: separação dos 

produtos recebidos e falta de informações sobre onde os produtos serão estocados. 

O supermercado recebe em grande parte produtos de diversos fornecedores, que 

normalmente não vem separados por tipo. Desta forma, esta divisão é realizada no 

momento da estocagem do material.  Isso provoca a demora no processo, pois os produtos 

ficam nos paletes dos setores esperando que o operador os separe e repasse os produtos 

que não são do seu setor para os outros operadores. 

Outro problema é a falta de endereçamento no Centro de Distribuição. Desta 

forma, quando o produto chega, o operador tem que verificar manualmente onde este 

poderá ser estocado e não é informado para ele quando e quanto de material chegou no 

recebimento o que ocasiona mais demora no processo de estocagem. 

Desta forma, foram propostas mudanças no processo como foi de aprimorá-lo. A 

figura 3 representa processo antes das implantações sugeridas. 
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Figura 3 - Processo inicial de estocagem 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

As mudanças sugeridas envolvem a separação antecipada de produtos e a 

utilização de tecnologia para a divulgação de informações no Centro de Distribuição. A 

primeira ação visa à redução do tempo de estocagem, tendo em vista que os operadores 

de estocagem são avisados da chegada do produto e somente levam para o seu setor o 

produto que será armazenado nele. 

A outra mudança sugerida é a utilização de coletores eletrônicos para a divulgação 

da chegada de produtos e do endereçamento para facilitar a localização dos produtos. 

Desta forma, o processo sofre algumas alterações conforme apresentado na figura 4. 

 

Figura 4 - Processo final de estocagem (após alterações) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 
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Com estas mudanças, os operadores estarão mais informados sobre a 

movimentação e estocagem de produtos, o que reduzirá o tempo do processo e 

consequentemente o custo de armazenagem. 

 

4.3.2 Separação de Pedidos 

Na separação de pedidos foram detectados problemas na impressão do pedido e 

no desenvolvimento do trabalho de conferência. As duas atividades demandavam mais 

tempo que o normal e poderiam ser melhoradas com a ajuda da tecnologia. Desta forma, 

foi mapeado como o serviço é realizado conforme figura 5 e como poderia ser feito após 

as sugestões na figura 6. 

 

Figura 5 - Processo inicial de separação de pedidos 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 
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Figura 6 – Processo final de separação de pedidos (após alterações) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Pode-se observar que, ao eliminar impressão do pedido - que seria mostrado nos 

coletores eletrônicos – seria ocasionada uma economia com a utilização de papel e 

também uma maior agilidade na separação, tendo-se em vista que o operador demora 

muito tempo esperando a geração dos pedidos e posterior impressão. 

Outro problema existente é a geração do pedido, que atualmente é manual, 

acrescenta-se que as lojas realizam pedidos com vários produtos misturados, desta forma 

no momento da geração do romaneio de separação, o operador demanda muito tempo 

para agrupar produtos semelhantes (tais como limpeza, bazar, bebidas, etc.). Com a 

utilização de um sistema que automatize este serviço, a operação seria mais rápida e 

facilitada, já que o sistema realizaria esta atividade. 

Em relação à conferência de produtos destinados às lojas, pode-se alcançar uma 

redução de pessoal e, consequentemente, de custos na separação de pedidos com o 

desaparecimento da figura do conferente. Isso seria possível se a empresa automatizasse 

o serviço de separação de pedidos. Desta forma, o próprio operador de separação 

realizaria a conferência de material com ajuda de um sistema que mostraria as 
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divergências em quantidade e qualidade dos produtos ao ser finalizada a separação do 

pedido. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O varejo apresenta-se com um dos sustentáculos da economia cearense, tendo 

destaque especial os supermercados. Com grande crescimento, existe muita concorrência 

no setor, o que promove a profissionalização dos participantes da cadeia logística. Desta 

forma, este estudo procurou analisar como o mapeamento de processos com utilização do 

BPMN e do software Bizagi podem auxiliar na proposição de soluções para Centros de 

Distribuição. Para tal, foram analisados os processos de um CD instalado em 

Fortaleza/CE e propostas melhorias nos processos de estocagem e separação de pedidos. 

A análise dos dados coletados permitiu observar diversas oportunidades de 

alterações nos fluxos de trabalho e de materiais, as quais, muitas vezes, dependiam de 

simples aplicação prática ou da utilização de tecnologia. Também foram incluídas no rol 

das sugestões de melhorias, as alterações em atividades impactadas por falta de 

organização ou pela incorreta definição de suas etapas. 

Desta forma, pode-se concluir que a implementação da metodologia BPMN e a 

automação dos processos minimizam a possibilidade da ocorrência de erros e otimiza 

tempo e recursos, porém há decisões e mudanças organizacionais que dependem do gestor 

e do comprometimento dos funcionários, portanto, para a iniciativa de adotar a gestão por 

processos ser bem sucedida todos precisam estar dispostos a participar e compreender 

seus erros e pontos a serem melhorados. Além disso, com o acompanhamento contínuo 

dos processos, é possível aumentar gradativamente a eficiência operacional de uma 

organização. 

Como perspectiva de trabalhos futuros, sugere-se a utilização do modelo BPMN 

em Centro de Distribuições e depósitos de outros setores, tais como indústrias, construção 

civil, comércio etc. 
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